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    1. INTRODUÇÃO





    Saneamento básico engloba serviços, infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, drenagem e manejo das águas pluviais, limpeza e fiscalização preventiva das respectivas redes urbanas, conforme definido pela Lei Federal nº 11.445 (BRASIL, 2007). As externalidades positivas de tais serviços estão associadas ao bem estar social, melhoria na saúde (redução da incidência de doenças de veiculação hídrica, consequentemente, redução dos custos com saúde), melhoria do meio ambiente e valorização imobiliária, segundo afirmado em material elaborado pela Confederação Nacional da Indústria (2015).




    A Lei citada anteriormente, que estabelece diretrizes para o saneamento, baseia-se na universalização do acesso como um dos princípios fundamentais. Ao consultar o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS – 2016), entretanto, observa-se que a realidade brasileira não é uniforme no que tange, por exemplo, os serviços relacionados à água e ao esgoto. O índice de atendimento com rede de água é de 55,4 % na região Norte, 73,6 % na região Nordeste, 91,2 % na região Sudeste, 89,4 % na região Sul e 89,7 % na região Centro-Oeste. O índice de atendimento com rede para coleta de esgoto é de 10,5 % na região Norte, 26,8 % na região Nordeste, 78,6 % na região Sudeste, 42,5 % na região Sul e 51,5 % na região Centro-Oeste (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2018a).




    A competência para gerir as atividades relacionadas aos serviços de água e esgoto sanitário pode ser de organizações das mais variadas naturezas jurídicas: administração pública direta, autarquia, empresa privada, empresa pública, organização social, sociedade de economia mista com administração privada e sociedade de economia mista com administração pública (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2018b). De maneira geral, o setor de saneamento no Brasil é desorganizado, apresentando falta de planejamento pelos atores do setor e escassez de bons projetos, conforme afirmado pelo Professor Paulo Canedo (NUNES, 2015).




    A Confederação Nacional da Indústria (2015) destaca também graves deficiências de gestão presentes em muitas companhias de saneamento, bem como ritmo muito lento para aprovação e execução de obras. A causa desse ritmo decorre da “combinação de projetos sem a necessária qualidade técnica com a excessiva morosidade e burocracia nos procedimentos de análise e aprovação” (CNI, 2015, p. 30). A realidade das empresas de saneamento no Brasil impactam diretamente na prestação de serviços, avaliada normalmente como sendo lenta e precária.




    Existe uma ferramenta que está ganhando cada vez mais popularidade para atenuar os desafios no setor de saneamento: o Modelo de Excelência em Gestão, também conhecido como Prêmio Nacional da Qualidade em Saneamento (PNQS), destinado à eficiência organizacional (FIGUEIREDO, 2014). Esse prêmio foi instituído pela Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES) com o intuito de estimular boas práticas de gestão nas organizações envolvidas com o setor de saneamento, reconhecer aquelas organizações que se destacam por tais práticas e apresentam desempenho significativo, captar e divulgar as práticas organizacionais reconhecidas e promover eventos de capacitação gerencial (ABES, 2018).




    Percebe-se que as organizações do setor de saneamento necessitam planejar, implantar e melhorar continuamente sistemas de gestão, a fim de modificar a realidade brasileira frente à universalização do acesso e a prestar serviços com segurança, qualidade e regularidade, como previsto na Lei Nacional de Saneamento. Enfatizando organizações que trabalham com abastecimento de água potável, por exemplo, as análises laboratoriais para controle da qualidade da água podem ser realizadas por laboratórios próprios, desde que se comprove a existência de um sistema de gestão da qualidade, conforme requisitos da Norma ABNT NBR ISO/IEC 17.025:2017 (previsto no Art. 21 – Anexo XX, Portaria de Consolidação nº 5:2017, Ministério da Saúde).




    Nesse contexto, o presente trabalho tem como principal objetivo propor a integração dos sistemas de gestão da qualidade (SGQ) e ambiental (SGA) aplicados no laboratório de controle da qualidade da água para consumo humano de uma empresa pública de saneamento. A XPTO (nome fictício) é uma Autarquia Municipal que presta serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário. Contempla um quadro de pessoal com 483 colaboradores (estatutários, estagiários, cargos em comissão e celetistas) e não possui nenhum sistema de gestão.




    O SGQ propiciará a padronização das atividades de laboratório, melhorando a gestão de recursos, pessoas e infraestrutura e aumentando a credibilidade nos resultados gerados das análises laboratoriais. Considerando que as atividades de laboratório estão atreladas a aspectos ambientais, o SGA implicará na redução das externalidades negativas e na ampliação das externalidades positivas. Por fim, a integração de ambos os sistemas estará associada a uma visão holística de tais atividades, almejando a otimização de recursos para a organização, a melhoria da imagem da empresa e a proximidade da excelência, que consiste na missão da Empresa em questão.
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